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Yi~t.<1 da citlurlc tlc Ormuz 

• ~e o 11111111!0 fo~:i<' um O\'O, Ormn7. S('ria a gcmma. • 

Foi por cau:;a da conquista d'cste famoso reino da 
Persia, <111c o grande /\ffonso de Albuquerque ficou 
nwl com el-rei '(J<1r amor dos ltomens, e ma.l com os 
homens vor mnor del-tei. 

Nove annos, ele cuidados, de pelejas e trahalhos, 
11:astou elle n'esta conqu ista, porq ue desde o prirnei­
ro aCCOllllllCttimenlO eu1 1!)07 ate ao lljuste das pa­
zes em 1/i1fi, nunea lerantou O pensamento, e pou­
cas vezes a mão, d'csta ard uissi111a e111preza. 

Para dar a Portugal o srnhorio dos mares da Jn­
dia, se apoderou elle dos dois estreitos do mar Hoxo 
e do mar Pcrsico, que eram a entrada e a saída das 
naus mahometanas que n'aquellas paragens cornmer­
ciavam. 

Ormuz, tão nomeada por todo o mundo, como o 
mais celehre emporio e e~c;1la d'elle '' 1, onde con­
corriam todas as mercadorias orientacs e occiden­
taes, situada na gar~anta do mar da Persia, foi o 
ponto c5colhido por Affonso de Albuquerque para le­
,·antar feitoria e fortaleza onde tremulasse a bandei­
ra portugue7.a. 

Oucamos a dcseripcão que d"csta ilha faz um dos 
que tomaram parte 1ia sua conquista. Falia Ga~par 
Corrêa, que se avantaja sempre a Barros, Couto e 
Casta 11 heda. 

«A ilha de Ormuz .é feita cm trcs pontas, e terú em 
roda q11in7.c lrgoas. E toda pedra riva escalrada, ~em 
nenhum an·orc<lo, sólllentc anorcs de espinhos sem 
folhas, e a terra cm si ú salgada, e por algumas par­
tes corre agua que se torna cu1 sa l mui forte, mais 

• lla1TOM. !Jcr. 2, l. 2. mp. \. 
To~w 111 l~liO 

que o sal de marinhas. Tem e ta ilha ao redor mui­
tos rios e portos, onde correm todas as mercadorias 
do mundo; mas porque o mar tclll baixos e pouca 
agua ao longo dos portos, e lá não podem chegar 
naus para carrega r, vem todas portar a Ormuz, on­
de trocam umas mercadorias por outras; com o qual 
trato tão grande se. fc7. esta <:idade de Ormuz, que 
commurnmcntc, entre as gentes, a lndia é anncl, e a 
pedra é Ormuz. 

E de tão grande trato, que a alfa ndega rendia ca­
da anno a el-rei passante de quinhentos mi l xera­
fios, e tão nobre, e abundada de todos os mantimen­
tos, que dez mil homens podem comer do que seco-
7.inha na praça. Eu vi com meus olhos, ao tempo 
que fizemos a fortaleza, que foi no anno de 507, 
ruas que de cada parte tinham mais de vinte boti­
cas', cm que se fazia malcozinhado, e pelas portas 
havia tachos e bacias larga cm que estava arroz co-
7.ido e carneiros inteiros assados, e feitas outras in­
rcnções de comeres, tudo tão limpo e perfeito que mais 
não podia ser, e cm tanta abundancia, que jú digo, 
podiam comer dez mil homens. \'i rua cm que csta­
,·am os mercadores que tinham aljofar a vender, 
apartadas as :-;ortcs, deitado sobre pannos ''Crn1elhos, 
que rnlia ma is de cem 11111 cruzados; e outras gran­
dezas vi na cidade de que muito podia escrever, 
porque o ,.i, o que deixo de fazer porque meu in­
tento não é senão tratar dos ft'itos dos portuguczes. 

.Elll toda a ilha de Ormuz não ha nenhuma agua 
para bebt'r, e toda trazc111 da t<·rra lir111e, e trazem 
tanta, que por toda!' as ruas da cidacll' ha casas que 
fls portas ''<' 1Hlc111 a;rna l'lll 111uitos p1u:aros e talhi­
nhas como nu ri lwira de Lisboa . .E tantas grande-

1 Lojas o!c 'en1la. 
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zas tinha a cidade de Ormuz, que com muita razão 
se chamava pedra de annel. » 

Digamos agora como ella foi tomada. 
Com uma armada de seis naus e uma fusla, le­

vando apenas &60 homens de peleja, surgiu Affonso 
de Albuquerque no porto de Ormuz a 28 de selem­
hro de 1607. Eiwiou logo a terra o lingua Gaspar 
Rodrigues, a pedir audiencia :io rei, o qual por um 
moiro «muito auclorisado e hem 'estido •> lhe man­
dou perguntar o que queria. Ao que Affonso de Al­
buquerque respondeu, que era vassallo dei-rei de Por­
tu.,.al, o ma ior que havia no mundo. senhor de toda 
a l'ndia, que quantos navegavam pelo n1ar lhe obe­
deciam, e lhe pagavall) páreas e tributos, e que elle co­
mo seu capiliio d'aquella armada vinha a el-rei de 
Ormuz para com sua alteza assentar paz e amizade 
para sempre, com tanto que da muita riqueza que 
lhe vinha pelo mar, pagasse alguma r.arte que fosse 
razão, cm cada anno, de páreas a e -rei de Portu­
gal, para manter a feitoria e fortaleza que alli dese­
jara levantar, assim para o ttato do co111111crcio, como 
para defender a sua alteza dos inim igos que buscas­
sem inquietai-o. foi-se o moiro com este recado, e 
logo depois ' ei u um mercador armenio, gue fallava 
portuguez, com a n\plica, de que ser o rei de Ormuz 
tributario ao de Portuaal, era coba para se cnidar 
mu itos dias, que pa~ ados cllcs \'iria a resposta. \'ol­
tou dias depois o armenio a pedir novo adiamento. 

Affonso dr Albuquerque desconfiou logo que tantas 
delongas eram parn da r tempo aos de terra se aper­
ceberem para resistir, mórmcntc vendo que nas naus 
dos moiros, que alli estavam ancoradas, se trabalhava 
surdamente. E não se enga nou, porque um dia de 

-... manhã cedo romperam fogo contra a armada portu­
gueza, e muitos harcos de remos l>Urdiram a lançar 
nuícns de frechas. Affonso de Albuquerque ma11do11 
então disparar a sua arlilhrria, com o que desba­
ra tou e incr11diou toda a frota do rri de Ormuz, e 
depois começou a csbornbardcar ;1 eidadc, e desem­
barcando parle da gente de guerra, poz roo-o ás ca­
sas que se estendiam ao longo da prélia . \9cndo tal 
destroço, o rei mandou então o arn1cnio pedir paz. 
Acceitou-a .\ffonso de . .\l buqurrque emba rcando-se 
tom toda a sua ~ente, despedindo a11tes o armcnio 
pa ra que fosse dizer ao rei - mandasse logo n1il xc­
rafins que el- rei cu senhor htnia ga~tado n'aquel la 
armada ; e <h'ssc ohediencia a el-rei de Portuga l pon­
do a handeira portugueza sohrc seu pa lacio, e que 
então fallaria111 no mais que havia de ser. 

i\ão tardou o ar111cnio com o dinheiro, em saqui­
nlws, dizendo que a cidade era dei-rei de Portugal, 
e o soberano de Ormuz seu \'assallo para lhe pagar 
•1uanto qui1.ellse; e a bandeira qur a mandasse, que se­
ria posta por sua mão onde o capiti10- mor da arma­
tla ordenasse. 

Affonso de Albuquerque, 3ccci la11do o dinheiro e 
a pala na de ohedicncia , mandou, pelo dito niensagri­
··o, dizer a el-rei de Ormuz q uc se fiz<'ssc prestes, com 
toda a gente da t·idade e seus rrgcdores, para rccc­
ocr a bandeira de el-rei de Portugal, que era o si~nal 
de rassallagcm, e que a risse o J>º'º todo para d'i~Lo 
~cr sabedor. 

Ao outro dia mandou Affonso de Albuqucrqur 
eorta r uma handeira de da111asco hrnnco e carmesim, 
e u'el la recortadas as quinas, com escudo e corôa de 
tafetá azul <' a111arello, tendo uma hraça quadrada, 
e cordi1<'s 3~ucs e brancos, posta n'u111 pique com 
;'erro estHnhado. Esta Jc\'Oll Jorgt• Barrl'lo no hall•I 
<la capitania, com acompanhamento de muitos fidal­
t(OS e p1'ssoas lto11radas, Lodo - 'estidos de gala, 
tangendo as trombetas, sah·ando as naus IH sua pas­
sagem para terra, onde esta,·am os magnates do rei­
no a C3vallo, e muito Pº"º que acflmp3nhou a ban­
Jeira pela rua principal da cidade, até ao paço, e 

ahi o rei, á porta da sala, a recebeu e le\'ou ao ter­
rado onde a poz por sua mão, o que ''isto das 1w11:<, 
lhe deram uma sa lva de artilheria, e todo o povo da 
terra soltou mu ilas acclamações. 

J.ogo n'esse dia ú tarde, o capil ão-mór convocou 
os capitães, com os homPns fidalgos quo nas 11aus 
ha\'ia para isso, e com todos, assentados em con~e­
lho, praticou obre as púrcas que dcria pedir ao rei 
de Ormuz, porque tudo o que pedi se csla\a certo 
que com elle asscnt'lria; mas que.elle queria assentar 
eoisa tão arrezoadll que nunca a podcssc cngeitar nem 
clucbrar; com o qual tributo elle tiraria sua ca1ta 
e e v3ssa llagcm, e élsscnta ria as mais coisas que cu 111-
prissc, para tudo fi ca r firme para sempre. Sobre o que 
se 111orera111 grandes debates, e cada 11111 mui des\'ai­
rado, que uns diziam que pedisse muito porque fi­
casse mal du,·idoso, e outros diziam que ped isse pou­
co porque ficasse mal feito . Tudo o capilào-mór bem 
entendia e dissimula'ª; no <rue deba lrndo-se, mui­
to, o capitào-mór disse que seu p3rccer era assentar 
isto c111 pouca coisa, por1p1e fosse melhor de pa­
gar, e que não parecesse rasga r, e o assento que 
fizesse sería com resguardo que el-rei ou o sr11 go­
' ernador da lndia houressc por bem prdir-lhc ou­
tras coisas que vales-cm o dobro. Pelo qur lhe pa­
rctia que era justo que pagasse quinze mil \ Cralins 
cada anno de púrca~, em drnhciro de contado, e que 
as mercadorias dei-rei, que o feitor alli tratasse cm 
compra e ,·cncfa, fossem li"rcs de todos os direi tos: 
qnc as mercadorias de portugnezes, se all i viessem 
tratar, fossem livres de direito á entrada, e as que 
tirassem á saída pagassem direitos. Que estes direi­
tos cm cada um anno podiam ,·aler mais de outros 
quinze mil xerafins, e os que dessem em din heiro 
hastarn paru alli suster u111a fortalt!za com ('apitào, 
oflitiaes, e qua troeentos homens pagos de seus sol­
dos e niantin1enlos, a saber: trezentos n3 terra, e 
cento cm armada do mar. O que por todos oul'ido, 
nilo confiaram que se havia de assentar como pin­
tava o ca pitão-n1ór, pelo que disseram que lhes pa­
recia bem. Do qur o cap11ão mandou a João Estào 
que fizesse auto, cm que todos assignaram. 

Com isto assim assentado, presentes todos, disse a 
Francisco de Ta,·ora que lhe pedia por nu'rcc fos­
se a terra fazer este nssrnto com el-rei, com os ~ron­
ta111cntos que lhe daria ; o que Francisco d1• '1\1\ora 
occcitou com boa von1ade, porque sahía q111• ni11-
gne111 l'ol ~ava com o hem do ca pitào-mór tanto t·o1110 
cllc. E disse ao capittio-mór, que por scrl'i{'O d\'1-rei 
faria mui intei ramente o que lhe mandasse. Enl<io 
o capitão-mór lhe deu os apontamentos. co111 q11l' se 
foi a terra no seu batel com o feitor, e Gaspar llo­
drigues, o lingna, onde chrgando a terra, e dito a ri­
rei que ''inha um capitão, el-rei o mandou 1wrhrr, 
e Hiu á porta Raez Nordim, que o lcrou anl<' ei-l'l'i. 
que lhe fez muita honra, e o fez as~en lar junto de 
Cogc A lar e Hacz Nord i111, e o sen guazil-m6r, e l odo~ 
os do conselho; onde Fran('isco de Ta\'ora dissr a el­
rei que lhe trazia rrcado do'1.'apilão-mór, qu<• o da­
ria q uc todos o ou \'issem. Disse el-rei que lol;..<l\ a 
muito c1ue fallassc o cp1c lhe era mandado. Entüo 
Francisco de Ta' orn disse: « Coge Atar. e tu llaez 
~ordim, porque sois cllbcças e regedores d'rstP rP i-
110, e sois tiio sisudos e hons hon1cns, o que li1.«'rd1's 
Ludo será hcm fe ito, e firme para scn1prC',, E porque 
l'l-rri Ccifadim, que prrscnte está, tc111 ohrdi1•nna a 
ri-rei de Portuga l, senhor dos mares e das Jnd 1as por 
assim ser seu ' assa llo, rlle lhe ha de ajudar a g11a1 -
dar e defender esta cidade e todos sr11s J>Orto~. eh.: 
quem lhe quizrr fazer m:d, como ,·erdadr1ro an11;:0: 
e para esta guarda melhor poder fazer, n'1•sta rnlarJe 
tcrú uma fortalrn <·0111 ~ente e armada no mar. mm 
que srjam francos qua11tos mercadorrs "i<•rrm pu1 a 
esta cidade com suas n;ws. A qual fortaleza, co111 ca-
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piWo e gente que n'ella cslará, e com a armada no ponlo de lançar a mão ;is barba. de João de 1ova. 
mar, tudo sera pago com quinze mil xerafins cada que as trazia compridas, arrancando-lhe alguns cabcl­
anno. E não quer que mais pagues de páreas cm ca- lo:;, que deitou no chão qunndo o largou. «João de 
da um anno; do que fareis carta a el-rei de Portugal; ora, diz Gaspar Corrôa, npauhou os cabcllos, e os 
<' que as mercadorias que o reitor dei-rei aqu i com- atou no lenço, e COll) muitas la~rimas lhe disse: Isto 
pr.ir e ''endcr, serão linr.r- de direitos; e c1ue as fa- que rós me fazeis, Tristão da Cuoha m'o pa~ar~; e 
Zl'ndas dos porwç;uczes serão liut's de direitos á cn- vos prollletlo que no publico do conselho dei-rei me 
trada sónu·nte. E esta liberdade fo l ~iisse de lhe dar, queixe d'cllc, e me pague esta injuria q\1emeli7.cstescm 
porque todos quantos ,·iesscm a Ormuz, todos o ha- IU<' arrancardes minhas barbas. Affonso de Albuque1 -
"ª111 de scn ir, e morrer por seu serviço, como por que lhe disse: Tudo o que ros julgarem pa~aret ; 
<'1-rei seu senhor. E isto te manda notilirnr que rwm inda que vos arrancúrn es:ms que vos ficam, 
o faças, se fores muito co11l<'nte, e por tun vontade, ne111 por isso temera que me ha,·inm de cortar a ca­
e que sobre islo tomes muito bom cooselho com os hN:a. » 
teu::, e se fores contente d'isto, 01e fa ças ca rta. por k sem mais consultas, chamou João de Flandres, 
ti assignada, com os teus regedores e do teu consc- humbardcirn, que era hom mestre d'obras, e lhe as­
lho, com obrigação de tudo cumprires, tu, <.'os que i-ignou por onde abrisse o~ alicerc<'S da torre ele me­
d • ti dcs<"cnderen1. Aqui n'e~tc pa1lel está ludo es- nagem. l~ a 6 de outubro de 1:>07 se abriu o ali­
cripto, e assignado pelo ca pilào-mór, que ass11n tudo ccrcc; e Affonso de .\ lhuqucrquc cm pessoa, tomou 
n1111prirú como te diz; o que tudo te fica. E tain- nas mãos a primei ra pedra e a assentou na esquina 
h:·m alli lkava o cscril'ãO para fazer a caria do ca- da entrada da torre, dizrndo: l~m nome de Jcsu 

l
>it<io-n1or, se ellc lizesse a sua, porque já João Estão Christo e de sua santa madre, ~ossn Senhora da \'i-
1•1ava as minutas de como havia de fazer as cartas, tloria, que nos $Cmprc de contra os inimigos da re 

<1u1• lh'as dera o caµilão- 111ór. » Corno que Fra11ciS<'O <lo seu hcnto lilho. O que repeti ra m todos os capi­
<I!' Tarora se despediu, e se tornou, e Coge Atar lhe lãcs e lidalgos, tangendo as trombeta . E assim foi 
d1~~c que tudo se faria assim como queria p <·a pitão- posto o nome <i fortaleza. 
111úr, que fazia toda boa razão. Ourante a ohra continuaram as desavenças, a 

Ficou el-rei ro111 os seus mui contentes, ''endo o ponto de fugirem alguns \iortuguczcs para os moi­
pouro que o capiliio-mór pedia, pori1ue tudo iu1u illo. ros, e sobre a entrega d'cl <'S houve tal repu"naucia 
e muito n1ai:', se g<1staria trazendo alli armada ; rom da parle do rcg<'dor da cidade, que se qucl>raram 
qu<' havidos mu itos conselhos, coneordaram q11c tutlo as pazes; al é qu e Affonso de Albuquerque, ab~lan­
a~s1m fosse assentado, e lo~o as Célrlas foram feitas do-lhe al;.:un1as naus sem sua licença, te,·c de se re­
antes que se passasse mais ni\da . Então se fez a carta tirar dt' Or111 uz. 
dt•l-l'ei cm uma foll1.1 de pasta de oiro, enrolada co- Alli \Oltou, porl'm, cm l:>lo, qua1Hlo o rei de nQ-
1110 pergaminho, e 11'dla riscadas as letrns em língua vo accla111ado lhe mandou a Goa pedir que queria rc-
111•rs1a, que era a natural da terra, Cll) qm' <i rri nonir as pazes. 
as-.i;.:nou, e os r<'"Cdorcs, e quatro prin<"ipacs do T111ha111 os harb.iro~ dt'sÍ1'ito grand<' parle <la obrn . 
rt•1no : e a ca ria Jo capi t<io-111ór f'oi lei ta c111 papel pelo que holn-c o Alb11qucr<lue rle a refazer e am­
hrnnco da Persia, grosso, muito branco, 1•s1Tip10 pliar. Jfü o que a este respeito diz Gaspnr Corréa . 
co111 letras dviradas, uma e111 porlué{uez e outra c111 E logo ordenou 111ct1cr-sc no trabalho do raz;-
1wn;io. 1 O que tudo l'oi fe ito até o outro dia ao meio mc11to da fortaleza. llcpartiu os bateis, que cada dia 
<lia, ao que Joüo Estão ' eiu <ln terra, e deu co11la fos~e111 cinC'o carn•gnr <lc pedra e descarregai-a na 
ao capit<io-mór de tudo o que era f<'ilo, e qur el-rei praia; e ~en te da terra, que era bem paga prlo fci­
fir·;na cs1>crando que fossem pelas cartas, 011 se lliiO tor, arranca,·a a pedra, no que da,am muito avia­
qur as mandaria trazer. mento. E ordenou dois rmvios que andassem ao car-

Affon~o de Albuquerque mandou a tcrrn quntro relo ria pedra de gesso, a qual coziam cm fornos 
<·a1lità1's para r<.'Ct'bcrem as cartas da mão dei-rei, e como ca l, e era pisa.da e feita cm pó . Assentada a 
q111• o 'issem assignar, e lhe pergu ntassem se o fa- 1 pNlra na parede <'Ili secco, o pó, cm bacias feito em 
zia de sua vontade. O rei assignou com os n•gedo- polmc, deitaram por entre as pedras, qnc logo cm 
n·:<, e juraram lodos no seu moçafv 2 de que o t um- continente seccava, licando lão f'ortc que se cortara 
pnriam para sempre . Antes de os 1ksp<'dir, deu o com pic()es. 
n·i a cada um dos rapitães uma peça de brocado da llcpartiu mestres pc<lr1'iros a m<'dir os alicerces 
P1'rsia e seis pannos de seda ricos. que logo se começarnm a abri r, de que o governador 

Assen tadas as pazes, tratou logo Albuquerq ue de fez concerto com os capilflcs e gente da ordenança, 
dar l'<)meço á fortalt'ta; e d'aqui datam os seus maio- que abrissem os alicerces, e de noite viiria~sem a 
rt•s desgostos, as dissidcncias, prisc!<'s e execuções quartos, e não fi zessem ou tro nenhum trallalho. 1\11 
que ho1ne na sua arn1ada ; e depois as queixas que que seus capit;\cs se ordenaram e repartiram ao Lr<'-
o 111alquistaram tom el-rei D. :iJanucl. halho, qur lhes vinha de ciuco cm cinco dias. I~ po1 -

Como Lodos cslararu canraclos de tanto batalhar, qu<' muitos alicer<"c· haviam dt' s<' r dentro n'agua. 
e a ohrn da fortnleza linha seus riscos e muita de- eram feitos com u111 barro pisado, 1wneirado e cozi­
mora, ellcs, qnc quC'1·iam ir para Goa ou vollar ao do, ó qual posto na ohrn, a agua do mar mio o de~­
rt'ino, oppunham-sc de pahn ra e por via de rc<tue- fazia, rnas lica' a como propria pedra . 
n 111entos a que fizesse tal fortaleza, allegandoquco Tcndotoclasestaspertcn~·asjuntas<'111gra ndcquan­
reron hecimenlo da vassallagem e o pagan1e11Lo das tidade, r o vrimci ro lanro do alicerce ahcrlo, aos Lres 
pilreas era assaz para se retirarem eontentes. ~la$ dias de 111a10, dia de Santa Cruz, o go,·ernador to­
Affonso d<' Al bu'lu<'rque, c·omo era mui cioso da sua 111ou a Ctl\ada nas 111üos, <' D. Garcia, e os capilãe". 
aurtoridadc e obstinado nos seus propositos, não só acabando o padre de cantar a oracão da ill\oraçf1< 
d\'saltendcu os rN1ucrimcntos que lhe foram fei tos, de Santa Cruz, o primeiro foi o gn1 <' rnador <luc c<•­
mas. de pal;n ras 1wsadas com que a alguns dol> seus meçou a carnr, e os outros c:1 p1Làes com cl <'. Ca­
rnp1tàes respondia, passou a fazer-lhes úol<.'1wias, a raram um poul'O: e então t•utraram os trabalhador1'~ 

' AmlJ;1s ('~hlHill'las mandou Alfonso do Allouqucrf(lll', 1111•tti<las que abriram todo o latlÇ'O. E qucrt'ndo assentar pe­
cm raix;is do prata, u t'l·rei D. M1111ucl, as quacs de, cm Psi.ar na dra, f{UC foi aos seis dins do 111cz, dc1lois de OS pa­
torr<· do Tomho (anuo ha\l'r dt•S(•ui<l<»Clfl dPixar pcrdt•r uma anti· 
µ1111lado corno c'sta digna de muit.a memorial. Isto dizi:1 ,.m 1557 o dres rezarem orações, e deitrircm hençãos e agun 
fill1,.dograncJc.\ffons.c1deAlbuqucr11ucnosC1111w1e111arit>.•,part.J. benta, o goreroador, AITonso de Alhuquer<JU <', dc;-
P".'\~oriio. tou um paono sobre os ho111bros, em que lhe puze-
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ram uma pedra que levou abaixo ao alicerce, e com 
uas mãos assentou onde os me trcs lhe disseram, 

debaixo da qual elle mettcu com sua mão cinco por­
tuguezes de oiro 1• E logo D. Garcia, e os outros 
capitães, cada um trouxe pedras á costas, que as-
cntaram onde lhe mandavam. Enlão o governador 

repartiu os capitães com suas gentes, e com os ma­
labares e canaris, cm doze quadrilhas, que cada dia 
trabalhassem duas, para que caísse um dia de tra­
balho de cinco em croco dias, que seriam trezentos 
homens portuguezes, malabares e canarís, que seu 
Lrabalho era trazerem á obra o barro e gc so, e os ma­
labares e canarís acarretar a pedra. E porque nos 
alicerces se gastava muita pedra, mandou que os 
mestres nos bateis, com as bragas das galés, dessem 
um caminho de pedra de dia, e os contrameslres 
com os marinheiros e grumetes, dessem ouLro cami­
nho de noite, com que nunca hou,·e falta de pedra. 
E o dia que os capitães não trabalhavam estavam 
presentes na obra, com seus pagcns com lanças e 
ada eras. 
if a primeira obra que se levantou foram dois cubei­

los na travéssa da praia, entre os quaes licou a porta 
assim na praia, com seu alçapão, e em cima torre 
de guarita para defcnsão da porta; e um d'estcs cu­
bellos ficou fundado dcnlro no mar, cm que de baixa­
mar a grã pressa se abriu o alicerce; e foi oitavado 
e largo, sobradado. Onde logo e armou altar, e foi 
feita egreja da invocação de Nossa Senhora da Con­
ceição, que assim o mandára el-rei D . .Manuel, e pa­
ra isso mandára um sino que tomou da Conceição 
de Lisboa, que tinl!a derredor os doze apostolos doi­
t'ados, que este foi o primeiro sino que se poz na 
Conceição de Lisboa. 

D'este cubello correu um panno de muro ao longo 
<la praia, todo fundado dentro no mar de que o ali­
cerce e a parede até sobre agua era feito de barro, 
C d'ahi para cima feito com neSSO, e O muro de doze 
pés de larao. Os capitães oissrram ao go,·ernador 
9,UC eram fracos, que dc"iam de ser n1a1s grossos. 
Elle respondeu: «Este a sim como \'Cdes, se os 
guardarem c?m ,·erdade e sem t~ raunia, são tão for­
tes que sobejam; mas se n'estas terras se não guar­
dar verdade e bumanidaclc, a soberba nos derrubará 
~uantos muros tivermos, por mais fortes que sejam. 
1 ortugal é muito pobre, e os pobres cubiçosos se 
converterão em tyrannos. As coisas da Judia fazem 
grandes fumos: hei medo que pelo tempo em diante 
o nome que agora lemos de gncn ci ros se torne em 
tyrannos cubiçosos. » 2 

No cabo d'este muro para a ponta se fez outro cu­
bello forte; e atravessando a ponta se fez uma torre 
quadrada, debaixo da qual fi cou um postigo para 
serviço da ponta, de que logo fizeram adro para a 
gente que morria, que enterrado na areia cm só dois 
dias se comia um corpo, que era coisa de espanto. 
E d'esta torre do postigo correu o muro até ao mar, 
cm que se fez um cubello redondo ao pé, e em cima 
oitavado, com grossos tiros) que corriam ao longo da 
praia da outra banda da cidade, e d'cste cubelTo fez 
volta ao muro para dentro da cidade, cm que a fortale­
za fazia quadra, e no meio se fez outra torre quadrada 
para aposento do alcaidc-mór, e no cabo d'este muro 
uma torre oit.avada, mui forte, porque ficava no ama­
go da cidade; e se fez mo alta, que do sobrado des­
cobria toda a cidade. D'esta torre corria um muro 
direito a enleslar no cubello da porla, e no meio 
d'csle muro, que ficava fronteiro ás casas dei-rei, 
foi feito outro cubello forte. O governador corria com 
o abrir dos alicerces, e os encher de pedra e barro 
até sobre terra, em que n'cstcs alicerces da banda 

1 Moeda cunhada por el-rei D. Manoel, que n'cstc tempo vnlia 
4000 rs. 

t Foram p.1lavrns prophctiCI\~ 1 

da terra se achavam alicerces velho , que davam 
tanlo trabalho aos desfazer como e foram de pedra 
viva, porque eram feitos de barro. Como e fazia to­
da a -0bra á roda, o trabalho da gente era mui gran­
de, e tanlo que as bombardeiras eram cerradas logo 
n'ellas se assentava a artil~eria que cumpria, de que 
Linha cargo o condestavel da fortaleza, que o gover­
nador foz com trinta bombardeiros. l~ porque o go­
vernador sempre andava na obra, a gente Lral1alhava 
com muita vontade, d'alli mandava Lrazer almoços 
e merendas, com muito pão de Lrigo hom, que os 
moiros faziam como bolos, e uvas e li~os, mangas e 
tamaras maduras, e isto em ab11ndancia para todos 
os que trabalhavam. Ao que el-rei lambem fazia 
grande ajuda com grandes cestos de frutas, que o 
governador com seu olho repartia por lodos. 

E porque assim o trabalho era grande, e grandes 
as calmas, adoecia a gente, e morria muita. Mór­
mente os malabares, que por sua natureza se larn­
vam muitas vezes, e porque Ormuz não Linha agua, 
adoeciam de sarna de que morriam, e os portugue­
zcs de febres; sobre o que foi dito ao governador 
que os physicos não visitavam os doentes como era 
razão, e lhe pediam dinheiro. E porque elles tinham 
ordenado dei-rei para graciosamente curar os docn- ' 
tes, o governador os mandou chamar todo~, e lhes 
perguntou porque razão lhe morria tanta gente; e 
elles lhe deram muitas razões, a que o go' crnador 
lhes rc pondeu: « Yós lemes ordenados de pll\ sicos, 
e não abcis conhecer a doença dos homens que ser­
vem el-rei nosso ~enbor? E pois a sim (', cu ' os q uc­
ro ensinar de que doença morrem. » ~landou-lhrs car­
regar ás costas grandes pedras, e que as levassem 
acima do muro, onde os fez Lrahalhar todo o dia ató 
á noite . .Então lhes disse: «Os que escreveram osli­
\'l'OS das llledicinas, por que vós aprcndrstcs a le,·ar 
dinheiro, nJo souberam da doença do trabalho; e 
pois vol-o hoje ensinei, d'aqui cm diante curae a 
gente d'esla doença, e dae-lhe do vosso dinheiro, 
que ganhacs folgando. E isto 'os enco111mcn<lo como 
amigos, porque ros não queria ver mrUidos a banco 
n'aqucllas galés. » Com o qual assonihramcnto nunca 
mais pediram dinheiro aos doentes. 

Durando o trabalho da obra, o ~º' rnrndor man­
dou no bazar da cidade fazer uma picota sohre um 
mastro com muitos degraus derrcdor, e no mastro 
postas argolas e ganchos para enfor<'ar, e um cepo, 
preso por cadeia, para cortar n'cllc nuios e cabeças. 
O que sendo acabado, o governador de noite, com 
poucos homens o foi ver, e chegando a clla poz os 
Joelhos no primeiro degrau, e co111 o barl'Cle na n1ão, 
disse : «Deus te salre para sempre, e accresccntc em 
verdade, vara da real justiça dei-rei no so senhor, 
por Deus querida e amada para punição dos mau::, 
con ervação e guarda dos bons que pouco podem l 11 

E se tornou á fortaleza, e mandou diicr a el-rei que 
os malfeitores mandasse castigar n'a<1uclla picota 
que estava no bazar, para qu e todos vissem e hou­
vessem medo. Com o que el-rei muito folgou, e as­
sim o mandou fazer. 

Corno a fortaleza foi cerrada toda ern roda, altura 
ele dois homens, mandou o governador trahalhar na 
torre de menagem, que ficou logo junto da porta da 
fortaleza, e foi alevantada em outro sobrado mui al­
to, que ficava o terrado de cima por cima das casas 
dei-rei; e em cima mandou fazer uma casinha para 
a polvora, e em cima se fez campanario, em que se 
poz o sino que já disse. Então fez capitão da fo rta­
leza a Pero de Albuquerque, e Jorge da Silva alcai­
dc-mór, e Manuel da Costa feitor, e fei almoxarife 
do armazcm Joào de Bryones, e akaidc do mar Dio­
go Espincl, que trazia doze pcãcs canarís com lan­
ças, e a que deu grande aviso na via das coisas da 
cidade, no que o mcirioho tinha mu ito <·11idado . 
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Quando vinham as tcrradas 1 com agua da terra fir­
me, que trazem cm tanques, e na praia a descarre­
gam cm jarras peq uenas, os moiros, em a trazendo 
para terra, com a mão lhe dcila,·am dentro agua do 
mar para as acabar de encher, com que a agua fica­,.ª salôbra e causava mal · gente. A estes, como o'isto 
eram achados, lhe pregavam uma mão na picota, on­
de e lavam até noite; com o que já não faziam tal 
engano ao poYo. 

O ~o,·crnador, quando começou a fortaleza, man­
dou oizcr a el-rei de Ormuz que mandasse a seus 
corrcctores, que 1 hc vendessem umas drogas, e pi­
menta, e mercadorias que trouxera para vender. 
Do que el-rei mandou recado ao auazil, o qual Jo«o 
repartiu as fazendas pelos mercadores principaes âa 
cidade, as quaes D. Garcia tinha nas suas casas, e 
disse ao guazil que a el le trouxessem o pagan1cnto, 
o que clle assim fez. A fazenda toda valia até vinte 

mil xerafins; mas D. Garcia a carregou em taes 
preços que fez u'ellas mais de oitenta mil par­
dáos, que lbe o governador dei xou na mão em pa­
gamento de seus rencimentos; com que lhe pediu 
licença para se ir á lndia, a fazer coisas que lhe 
cumpriam, chegando as naus do reino. O governa­
dor entendeu que sería para fazer alguns empregos, 
e lhe deu licença que se fosse na nau Delem que 
e tava a quatro bombas, na qual D. Garcia mandou 
embarcar os homens muito doentes, e assim tambcm 
todos os reis de Ormuz cesos 1; isto a rogo dcl­
rci de Ormuz?. para que a cidade estivesse mais pa­
cilica, e elle fóra de seus requerimentos. Aos quacs, 
para cada um, el-rei deu dcspcza para cada anno, 
que entregaria ao feitor de Ormuz, para que o man­
dasse a Goa. O que tudo o governador metteu cm 
muito bom regimento, com que todos foram cm Goa 
repairados até que morreram. E tamhcm com ellc 

Bote d'agua acima 

mandou embarcar Miguel Fcrrrira, a que deu um 
bacio e gomil de oiro que levasse a el-rei de Por­
tugal, e lhe fosse dar conta do que pass::íra na Per­
sia. Mas elle, chegando a Goa, se desavcu com D. 
Garcia, pelo que este lbe tomou as peças, e não quiz 
as lernssc a el-rei. 

(Continúa) 

MARINUA DO TEJO 
(Viu. pag. 261 ) 

DOTE »' AGUA ACIMA 

Ili 

Todos os barcos que navegam no Tejo pagam um 
imposto á camara municipal de Lisboa, chamado do 
Tragamallw, imposição aotiqu issima, e tanto que se 
lhe perdeu já a ctymolo9ia, sem que os csmcrilba­
dore de antigualhas tcnnam até agora podido ati­
nar com a deri, ação d'este nome. 

A camara, cm consulta ele 28 de junho de 1852, 
' Dal'COfi du ,·ela.: r1•11111, mui ligeiro~. 

propoz ao go,·crno um forn1ula rio do que dc,·iam pa ­
~ar todas as c1111Jarcações que narcgas~c 111 no rio de 
Lishoa, ou viessem a seus portos, o qual f'oi appro­
vado pela regia resolução de 17 de ctc111 hro domes­
mo anno. 

fü l-o aqu i1 como parte integrante da hi~ to ria d'csla 
marinha do ~ejo. 

De cada viagem que fazem a esta cidade os har­
cos de Villa-Nova, pagam 200 rs. 

De cada ,·iagcm que fawm os barcos de Abrantrs, 
Punhete, TanCO$, Darqninha, Chamusea, Azambuja, 
Azinhaga, Santa rcm, fücal'Opim, Salvatrrra, Porto 
de Muge, Virtudes, Samora , e 1Jcnavcnt1', 150 1·s. 

De cada via "'cm que fazem os bar("os de Po' os, 
Villa-Franca, Alhandra, Alverca, Póvoa, Saca,·cm, e 
Fricllas, 100 rs. 

Os barcos de Abrantes, Punhcte, Tancos, 13arqui­
nha, Chamusca e Azinhaga , pagam alén1 de 150 rs. 
acima referidos, mais, de uma avença muito antiga, 
a que chamam «cabo de anno1i, pelas' iagcus que fa­
zem aos porto do termo até Paço d'Arcos, 1 :000 réis. 

Todas a embarcações dos po1 to<• a<'i ma declara­
' Ocpoi~ aclarnn•tr1<>S este ponlo. 
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dos, que fazem viagens de verão, clue vem a ser : 
conduzir palha ou fruta para esta cirnde, o qual ve­
rão principia desde o dia de S. Pedro alé á feira de 
Yilla-Frnnca; não pagam n'este tempo por viagens, 
mas sim por avença, que vem ser: 

Cada barco, ~ :000 rs. 
Cada balcira ou lancha, 3:000 rs. 
Cada hatel, 2:000 rs. 
Os barcos do Samouco, Alcochete, Aldca-Gallega, 

~loita, Lanadio, Alhos-\"edros, Barreiro, Aldea de 
Pae Pires, Seixal, Cacilhas, Porto Orandão, Trafa­
ria, Coina , Cascacs, e Paço d'A rcos, pagam por 
ajuste. 

As falúas, pagam 1:~00 rs. por anno. 
As falúas que a11dam nas carreiras para Cacilhas, 

2:000 rs. 
Os barcos de i\foios, 1 :~00 r . 
As fragatas, 1 :000 rs. 
Os botes, a 9GO e 800 rs., conforme a sua gran · 

deza. 
Os barcos cha mados d'agua a cima, cuja fórma a 

nossa estampa representa, pertencem ao tercei ro ramo 
d'esta ta bella. 

DOIS RETRATOS HISTORlCOS 
( LE:>DA hESPA:>IJOLA) 

•Eu rui. senhor, cli.ssc Frnn· 
cisco de Oorja grande pcccador 
na moricl11d1•1 o 1lci muito mau 
exemplo no mundo.• 

Di lante poucas horas de PJaccncia, nome que em 
latim significa gowr, e se dcri\a da formosura d'a­
quellas paragens queridas da natureza, se clera,a, 
dominando ,·irentc campina e llorido jardim, pe­
los annos de Chrislo 1557, um soberho mostei ro de 
monges de S. Jcronimo. 

Era uma d'essas manhãs cm que a côr diaphana 
do ceo deixa Ycr norns horisontes ú limitada ''ista 
dos morlacs, cm quanto a elasticidade do ar, perfu­
mado e tibio, lhes faz ou,·ir melhor o:. augustos ru­
morcjos da solidão : manhãs tranquillas 1'01110 o placido 
arroio, cm que o dia de honten1 se \C claro atnwcz 
das ondas da cxistcncia, e se peneira co111 a memo­
ria no lodoso fu ndo do passado ; manhãs cm que 
choram os anciãos, não sabemos se de tristeza, por­
que se lembram da prima\'cra da \'ida, se de jubilo 
e amor de Deu~, vendo que \'irem cm mundo tão 
formoso; manhãs em que mais amam os peitos na­
morados, e mais creem as almas fieis ao Altíssi­
mo; em que choram inscnsirelmcntc os trisles e não 
amados, e se encontram lllais sús os orphãos e pcrc­
gri nos; man hiís em q uc o coraç110 do ho111e111 se dis­
tanceia ao mesmo tempo do eco e da terra, e que 
trazem ú alma, vi,·as e mclancolicas, as recordações 
dos entes queridos que a morte lhe arrebalou . 

Tal foi aquella manhã, passada haja tres scculos. 
Pela rnlta <las onze horas brilham o sol tão ale­

gremente na fachada do mosteiro: eanta,am as a\·c­
sinhas com tão doce tranquillidade; parecia, cm fim, 
Ião feliz todo o ser, que ninguem teria passado por 
aquelles logarcs sem invejar a pacifica existencia 
dos frades Jeronimos, e sentir uni "ago desejo de 
abandonar para sempre as coisas do mundo, tão 
agitadas e rc' oltas n'aquella cpocha. 

Taes de\'iam ·er os pensamentos de dois persona­
gens que, perto de uma janella ao sul do edificio, 
f1a\'ia meia hora que não proferiam uma palavra 
sequer: tão cngolpha.dos estavam na contemplação d'a­
quclla amena camprna. 

Nenhurú dos dois personagens usa\'a o habito da 

ordem, apesar de se encontrarem n·uma cella do 
mo tci ro. Um d'cllcs 1cslia a loba negra talar que 
ó co111mum aos nossos saecnloles; e o outro trajara 
de preto. sem esporas, anuas, ou outro qua lquer si­
gnal que podesse dar a conhecer a sua condição no 
mundo. ,, 

O ccclesiastico linha quarenta e ~eis annos, maí' 
apparcntava muitos mais. :\<io lhe moldeis a cabe­
ça pelo grosseiro typo dos freires ou guerreiro· qur 
nos le .. ou aquella gerarão; era uma cabl'çu formosa, 
trabalfiada por uma r.xislcncia mudarei e desgraça­
da, hrunida pela dor, illurninada pela refl exão e pelo 
estudo; uma cabeça meio grisal ha e 111eio caha, sul­
cada de profundas rugas e cruzada por grandes tra­
ços proeminentes, symbolo da força e 111ag11ani111ida­
de, os quaes podiam passar, aos olhos d1· qucllí co­
nhecesse a ,·ida d'aquelle homem, pelas bridas eo111 
que uma eneq;ica \'Ontade continha violenlas pai­
xões. 

O secular mostra ní ler cincoenla e seis annos: 
parecia um homem decrepito sem ser an<'iào. A sua 
elevada estatu ra inclinava-se jú para a tcrrn, não só 
um por lere defeito de or~ani::;ação, mas abatida por 
largos dias de pesados tnlllalhos. Conhecia-se, á pri­
meira rista, ciue sobre aquellcs honibros pcsúra uni 
mundo material, assim como sobre a fronle do outro 
um mundo de pensamentos. E te hollle111, de tão 
humilde apparcncia, Linha o olhar fcrino e altiro, 
peculiar das aguias e de certas raças identificadas 
con1 o poderio pelo costume de o exercer. A harba 
grisalha occu ltava-lhe a hocca sem den te~, sumida 
por este motim, e pela rara conliguraçf10 das man­
dihulas; a cabeça dcspo,'oada, parecia dobrnr-se a 
um afrouxamento núo commullí para aquellc se­
culo, que ainda co1N•rrara a tradição do L~ po hcs· 
panhol. Este homem <'ra rstrangciro. 

Dissemos que os dois personagens haviam deixado 
correr meia hora de silcucio e de meditação na janclla 
do COl1\'elltO. 

Havia muito que o das ,·eslcs negras seguia com 
a \ ista uma aguia que percorrera todo o horisontc, 
que dominitra todas as alturas, e in,·adíra mais de uma 
,·ez as regiões do ar a guc apenas alcançara a \'Ísta do 
homem. Quando a ra111ha das ares passou, cm fim. 
o ultimo cume e dcsappareccra n'outro horisontc. 
o que a estirera obscnaudo deu um sus1>iro, como 
quem termina penosa tarefa, e disse ao con1panhciro: 

- Acredito, irmão Francisco, que morrerei bre­
vemente. 

- Senhor ... - murmurou o outro, não sem estrc­
mcecr. 

- :'\ào ha outro Senhor, senão o do C<'O e da ter­
ra - interrompeu o da barba grisalha. Chamac­
mc irrmio. Ai, -continuou sem dar tempo ú replica 
do ecclcsiastico, - que pequeno me vi no dia cm 
que deixei o mundo dos homens 1 Lembras-te ele 15H? 

- Le111bro-mc, - respondeu o padre l?rancisco. 
- Eslavamos cm Monl'ão e marchavarnos <'ln soc-

corro de Perpinhão ... lia quinie annos l Tu e eu. 
vestidos de ferro, cheios de mocidade e cncr~ia, so­
nha ramos com a gloria da terra ... O meu nome 
atroa'ª o unirerso; a minha fama domimHa todas 
as eminencias como o roo d'cssa aguia qu<' 'imos 
dcsapparccer no sul. .. porém nunca subiu até ao eco 
tão alto como clla . 

- Oh Carlos! quão gra11de sois n'csle momento 
aoh olhos da Eterna Sahedoria 1 

Carlos ~orriu melancolicamente. 
- :\inguem no mundo saberá nunca os moti,·os 

da minha reclusão. Mentirá a historia mais uma \CZ. 
e cu tornarei a ser pó como aquclla que me deixou 
para sempre ... Lembras-te de Isabel? 

Francisco empal lidcceu ao ouvir este nome. 
No cDLretanto, Carlos murmura''ª já outro no fun-
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do do coração, como retumba alterado no si lencio do 
corarão, como retumba alterado no silencio de uma 
gruta o ecco elas queixas lançadas do rali!' ... 

- Era ex ta-feira santa - prose"uiu Carlos como 
se fallára só. Saíra \'ictorio o da ftalia, e acabara 
de perder Ar&cl. Passa'~~ por uma rua de cyprestes 
do mo ·toiro da l\lclhorada. Creio que Deus me ap­
pareceu o'aquelle dia como a S. Paulo, dizendo-me: 
Caro/e! qui me persequeris'I Jejuei até á noite, e 
chorei ... Quando tornei ao mru alojamento, ainda 
sentia a mão de Deus no meu coração, que desde 
aquclla cpocha bate tranquillo. Formára a resolução 
de retirar-me a um conreuto. 

X'cste instante deram doze horas nos cinco relo­
gios que ba\•iam na cella; as pcndulas soaram a um 
tempo com pa:.rnosa regularidade. 

Apesar d'isso, Carlos olhou para os mostradores 
com um gesto de desgosto. 

- Nunca, - disse elle, os porei de perfci lo accôr­
do I Assim rão as coisas dos homens. Sentema-nos, 
Francisco, e dizc-1110 qual é o fim da tua \'isita. Fal­
Jemos de ti. D'ondc vens9 

- De Homa. 
- Que te disse o saoto padre? 
- Tornei a recusar o capcllo, porém alcancei de 

sua santidade quanto deseja\'a cm farnr da compa­
nhia. Se Deus ajudar os nossos herdeiros, Leremos 
obtido o que vós i11utilmente intentastes. 

- O que foi? 
- J>ór de accôrdo duas coisas: o eco com a terra! 

Loyola será canonisado . 
.:_ J~ tu tarnhem, Francisco . 
- l~ u , uão ... Fui, senhor, grande peccfldrw na mo­

cidade, e dP.i muito mau exemplo ao 1111111do com a 
minha rida 1 ; e se \"enho de Ião longe para ros fal­
Jar, é porque oeces~ito que me perdoeis a fim de Lran­
quillisar 3 minha consciencia. 

E o padre ajoelhou-se hu111ildcmentc aos pés do 
cavallciro. 

Este le\'antou-o, recebeu-o nos braços e disse-lhe 
com doçura: 

- Falia, Francisco; no claustro perdôa-sc tudo, 
porque tudo se cor11prchende. Assim n1e pcrdôc Deus 
erros meus, que nc111 cu sei c·o111prehcndcr. 

E o nome que resoara no seu coração chegou a 
e trcmcccr-lhe os labios, que toda' ia não o pronun­
ciaram. 

Francisco fallou do modo que \'áe ler-se. 

me as fibras do coração, que me ficou solitario e or­
phão no meio do peito como uma ilha deserta no 
meio do Oceano. 

i'\a cido o amor e a caridade, sem fim a que con­
sawar a miuha ternura, não bastantc de:;graçado pa­
ra conhecer 9uo só em Deus podia encontrar odes­
canço e o al11nento do meu espirito, procurava cm 
"ào pela terra alguma coisa digna do meu amor, do 
mcu respeito, da minha fé, da miulta religião ... 
Perdoae-me, Cesar ... tudo isto encontrei em \'OS5a 
esposa 1 

Carlos enrugou a fronte ao ou,·ir <'slas palavras. 
O jcsuila hahou o roslo e beijou a mão do caYal­

leiro. 
- Continuac, padre- disse Cario com a Yoz alte­

rada. 
-Que penosa confissão ... e como a necessitava · a 

minha consciencial Porém, tranquill isao-vos, senhor ... 
A imperatriz OU\'C-nos do eco. 

Carlos " suspirou; passou a mão pela fronte, e 
depois leYou-a aos labios como para apagar uma 
pergunta. Por('rn, a final, aqucl le caracter impetuoso 
não podéndo conter-se por mais tempo, soltou estas 
palavras entrctorladas e lcrrireis: 

-Que ahcis de minha irmã "Jargarida'i 
Francisco de llorja, que assim era o nome do jc­

su ita, olhou fitarncnlc o imperador sem conseguir 
abater-lhe as palpchras. 

- Senhor, - exclamou <'m seguida - pergunta-o 
YOssa magestadc ao confc~sor ou ao homem</ 

- Ouc1ue, não te formah ' esl - murmurou o im­
perador sorrindo-se e deixando ver a hocca de ·den­
tada. - Conla-mc, con ta-me tudo, que me parece 
curioso. Ti' <'SLe paixão por minha esposa 1 Ora <'S­
sa 1 ••• Prcnclcmos um rei de Fra11ça e um pontificr 
dC' Jloma 1 A captura de u111 jc::uila não seria, pois, 
diflicil. .. J~ que me dizes de D. Philippe, que é o 
nosso augus10 i- uccessor~ Sabm:ás que sou seu vas­
sallo e lhe dirijo memoriacs ... E um homem comple­
to ... c1ue não quer a seu pac Carlos"• imperador do 
dois mundos! Oh 1. .. o meu Philippe srrá grande rei ... 
principalmente para \'ÓS. Não me atrcYrria a lanlo 1 
füs que bate a uma hora ... Vou dar corda aos relo­
gios. 

Disse, ltwantou~se, e deixando attonito o padre 
Francisco. 

lndubitarel111ente, o imperador haYia sentido o 
fonão dos z<'los. 

Assim o comprchcndeu o jcsuita, que para rcdu-
11 zir de norn á seriedade aquclla aguia f<'rida, atacou 

- Sabeis, senhor, a historia da minha desacerta- a sua midade pela mans1dào de que fa1.ia tão o -
da mocidade. Pri mogen ito de uma das ma is princi- tensi ra ra ngloria. 
paes casas de ll cspanha, e neto, como 'ós, de Fer- - Irmão Carlos, - murmurou trislcmrntc, -vim 
nando v o catholico: criado na corte ao lado de \'OS· cm eata do vosso indullo. Peosae que sois chrislflo. 
sa augusta irmã Catharioa, con10 seu pagcm de hon- O irnpcraclor guardou silcntio; aecrtou os rclogio · 
ra; fi1,orecido pela sorte, rcncedor nos combates; com muito cuidado, e tornou a sentar-se. grarc e 
bem olhado das damas; o meu orgulho augmcntou magcstoso, como se es1i1rssc perante a dieta. 
com os annos e a tal ponto, que quando apc11as ti- - Falia, irmão Francisco, - disse. 
nha uso de r:lzào, na edade de dczeseis a11nos ... in- (Continúa) 
sensato! tinha-me esquecido de Deus. 

HEl'.\"AOO DE D. AFFO'.\"SO Yl 
( Frngmcntos) 

A ''ida da terra offerecia-se-mc tão agradam! e 
tenladora, que reduzi a ella as 'istas do meu espi­
rito; mas em brc,•e cheguei {i raidade e amrgura 
dos prazeres mundnnos. e achei-me sem eco nem ter-
ra, perdido no pclago de meus clesenganM, joven e P11E1.1ml\A1tE PAllA A Al'iNt:l.LAÇÃO uo ut:1 
robusto como o primeiro hom<'m, por_ém mais des- , .. d . ,,.

8 graçado que cllc, porque perdera dois paraisos, o 1 1 
• P'

1
lt·•' 1 

terrcal e o eterno, sem que me licassern para consolo o 1 No dia 7 tornou o prineipc ao paro com a no· 
trahalho, a ignorancia, a curidsidade, ou uma com- hreza, que aindn continuou 3 ser senhor d'elle. O rei 
panhcira do coraçiio. A minha tristeza não Linha li- pareceu a principio admirado e turhado; mas o ir­
mites. A minha alma pedia-me alimento, e cu não milo não foz mais que comprimental-o, e pedir-lh<• 
tinha alimento c1uc dar-lhe. no,·as da sua ~aude, indo d<•pois ã rainha. Se•Yuiu-o 

O ocio, o ahorrrcimento, e a durida, corroeram- 1 o rei, mas O. Pedro retirou-se dos apo~cntos âa cu-
' Palanas t.cxluar~ da ''ida dos. l"rnncil!<'o cio Borjn. nhada pouco dc1>ois que D. Affonso entrou n'elles. 
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O primogenito de O. João 1r eslava u'esta occa-1 No sahhado, 8J soube o padre de Yillcs, por bom 
sião de má catadura, e mostrou-se za ngado com a eanal, e co111111un1cou-o a Sa int-Hon1ain, <\uc na noi­
rainha. te de li para 6, o rei quizera sa ir de Lis >oa e reti-

0 infante parecia desgostoso e pen~atiro, como rar-se para Entre-Oouro-e-.\linho, provincia gorer­
iuem tinha no esf>irito coisa que o preoccupa,·a. nada pelo conde do Prado, dizendo que se en' ergo-
1 cdindo-lhe os o dados de quatro regimentos de nh;l\·a de apparcccr, depqis do que lhe tinham fei to. 
infantcria , que estavam na capital, urna gratifica- Tudo o que Lourenço de Sousa e outras pessoas de 
çào, mandou dar quinhentos mil réis a cada regi- qualidade, lhe disseram para o dissuadir, ni'ío fizera 
mento, com o que o rei se despeitou muito, mos- n'elle a menor impressão, e rontinuaria obstinado, se 
trando grande rescntimcnto. Fallando n'isto a alguns u111 dos seus valentões lhe niio di!'scsse ao ouvido uma 
conselheiros, d'entre estes o marquez de Sande o palavra que ninQucm percebeu. Depois d'isto não fal ­
apaziguou, desculpando o principc com o pedido lou mais cm retirar-se. 
e importunação dos !'Oldados,1 mandando ao mesmo r\o domingo, 9, foi D. Pedro ao paço, acompanha­
tcmpo dizer ao infante, que não lhe parecia a pro- do sim pleslllente dos seus criados, e ouviu missa 
posito fazer liberalidades taes, nem ir ao paço com com o rei. Depois do jan ta r um e outro saíram a 
~raode sequito, sem necessidade. O mesmo conselho passeio fóra da cidade, mas rada um por seu lado. 
aeram outros, e D. Pedro o seguiu. Ruy de .Moura 'l'cllcs, que ainda não saía de ca-

D. Alfonso e a rainha ti,·cram n'cstc dia larga con- sa1 disse cm conlídencia a um de seus amigos, que o 
fcrencia. Fallando de muitas coisas, entre outras dis- rei, quando lhe pedia conselho, lhe chamava fraco, 
se o rei: se clle não ia com a sua opinião, acreditando mais 

- «Vejo muita gente empenhada cm governar, na canalha dos valentões que lhe ench iam a camara, 
mas cm quanto viver só cu governarei, que não é qu ~ nos conselheiros de c:. tatlo. 
bastante que qualquer o pretenda . Qucrc111-me dar A noite, quando Sa lvador Corrca se retirava, ata­
por secretario d'estado Pedro Vieira, ou Pedro Fcr- caram-lhe a liteira em 7ue ia com Ruy Fcrnan­
nandcs Monteiro, não acceitarei nem um nem ourro.» des d' Almada. i\letteram- hc muito medo, mas fizc-

Continnando, pediu á rainha que não apresentasse ram-lhes pouco mal. O negocio era só com Sah·ador 
no ~rimei ro conselho a sua queixa contra Antonio Corrca. Ad,crtiram-n'o de que não devia desprezar 
de Sousa, porque a apresentaria cm qualquer outro as ordens do infante, depois de lh'as ter pedido, e se 
tempo. Dizia que essa queixa servira de pretexto aos lhe ter submclliclo. Entendeu-o hem e retirou-se lo­
maus designios do infante, que se dera por ditoso cm go, com sua permissão, a uma pequena t·asa, que 
cobrir-se com o nome da soberana, para insultar seu con~lruíra dentro do recinto dos jrsu1las a S. lloquc. 
irmão e seu rei, como fizera. 1<.:ouLinua) w st uH TonnHs 

- «Não posso impedir (replicou a rainha) que o E;\IGMA 
principe lance mão do que quizcr para lhe servir de 
pretexto. » 

- « Ocm sei (disse o rei), mas cuidara que tinhcis 
sabido com ant1cipaçào, quanto D. Pedro devia fa-
zer, visto que lá appareccslcs. » 

- «Se la fui , (tornou ella) foi porque D. Verissi­
mo de Alemcastro, sumilber da cortina de V. M. me 
veiu dar grandes alarmas, e pedir da parte de toda 
a nobreza do reino, que acudisse. D . .loão de Sousa, 
e todas as damas com lagrimas nos olhos, pediam 
o me mo. Uma boa intenção como esta não merecia 
quanto o rei me dis e em tal occasião. » 

- (( Fiz e disse muitas coisas pouco a proposilo 
n'essa occasião, e contra o respeito que vos devia; 
mas deveis desculpar-me. Estava fóra de ruim: niío 
sahía o que fazia: peço-vos d'isso perdão. 1> 

- «V. M. (continuou a rainha) deve lembrar-se 
que cu eslava tão longe de concorrer para o designio 
do principc, que pela manhã permillíra e promctlcra 
ao marquez de Marialva, differir a queixa que co­
mcçâ ra contra Antonio de Som•a. » 

- «Se alguem (atalhou D. Alfonso), fosse qnem 
fosse, afóra a rainha e o infante, ousasse tanto, que 
se atrevesse a dizer a menor palavra contra Antonio 
de Sousa, ou l'lfanuel Antunes, cu acharia pretexto 
para o attrahir á minha camara, e o mataria pelas 
minhas proprias mãos. » 

Grande era o resentimenlo, grande a animosidade 
que o rei continua va a mostrar contra o priucipc, de 
quem dizia toda a casta de mal. Instou ainda com a 
rainha para que perdoasse ao secretario. A resposta 
foi, como das outras vezes, em tern1os gcraes. 

- «V. M. é senhor de fazer o que qu izerl » (era 
sempre a conclusão da rainha). 

.. ~ o " 

-~e. ' ::.,-"'I·-+- -- >-·-· - ~-i . ~ - . .. ~ 

- « Castello-mclhor pede-me (continuou Affonso, 
mudando de assumpto) que vos veja, que passe a 
noite frequentemente cm vossa companhia, e que 
trate bem o principe. llci áe responder-lhe, pergun­
tando-lhe porque se inLromellc n'isto. 1> 

8.r)Jlimrao rl0$1'11i9m'I.~ ri().~ m11neros 3'l e 8J 

:S .0 32 - :Sa <111111 vos Ileu por armas e llei~ou 
As quu clle para si na cruz tornou . 

N. 0 34 -:- Vim, vi, o venci. A despeito da defesa qnc a rainha fez do rnarquez 
de Sande, o rei conti nuou a dizer mal d'ellc. n a.; cllaraaa.1 <i o.1 >1.08 88 e 85 -!'\.0 3:1. Jl•,lici<h1de-!'\ .º 3:i, grmo. 

Usbot - Typo9r1ph1a de Cauro &. ltmal) - rua da Uo.a-Vlita - P.111t c1<1 do Cohdc de Samp.11~. 
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